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■ TRANSTORNADO - Ciro Gomes soltou uma pérola sobre a 
transposição do São Francisco: "Essa conversa mole de 'um copo 
d'água pra quem tem sede', isso tudo é papo furado" 


A FERRO E FOGO 

Mais de 60 cicatrizes de ferro 
quente marcam um trabalha¬ 
dor que denunciou trabalho 
escravo em uma fazenda de 
Paragominas, no Leste do Pará. 
Em depoimento, ele conta que 
foi torturado pelo patrão e por 
mais dois capangas quando 
reclamou das más condições 
de alimentação e do salário 
atrasado. Segundo um auditor 
do Ministério do Trabalho, 


"o curral não servia mais ao 
gado, mas servia aos empre¬ 
gados", relata. Segundo a Co¬ 
missão Pastoral da Terra (CPT), 
o trabalho escravo no Brasil 
vem crescendo nas fronteiras 
agrícolas, impulsionados pela 
alta dos preços internacionais 
das matérias-primas. Em 2007, 
foram libertadas 5,9 mil pes¬ 
soas submetidas a condições 
de semi-escravidão. 



PÉROLA 


Graças a Deus, o sistema 
financeiro está ganhando 




LULA, 

comemorando o espetacular 
e vergonhoso crescimento 
recorde dos lucros 
dos bancos. 


VALE TUDO 

Os acionistas da Companhia 
Vale do Rio Doce estão mais 
do que satisfeitos. A empresa 
anunciou o balanço dos lucros 
obtidos em 2007. A Vale lucrou 
R$ 20 bilhões. Um crescimento 
de quase 50% em relação a 
2006. Nos últimos cinco anos, 
de acordo com um comunicado 
da empresa, o faturamento 


mais do que triplicou. A em¬ 
presa foi leiloada em 1997, 
pelo governo de FHC. Cercada 
de falcatruas, a companhia 
foi vendida por RS 3 bilhões, 
valor pelos menos três vezes 
menor do que valia na época. 
Lula ignora os apelos pela 
revisão da privatização da Vale 
e sua reestatização. 


■ PAÍS DOS BANCOS - HSBC registrou lucro líquido de RS 1,24 bilhão 
em 2007. 31% maior do que no ano anterior. E o presidente Lula ainda 
agradece a Deus... 



APOTEOSE TUCANA 

No dia 2, o PCdoB organizou 
uma festa para o comemorar 
os "30 anos de vida pública" 
do deputado federal Aldo Re¬ 
belo. Num orgulho indisfarçá- 
vel, o site do partido anunciou 
a presença de vários políticos 
do PSDB, como o governador 
de São Paulo, José Serra, o 
governador de Minas, Aécio 
Neves, e Geraldo Alckmin. 
Também estiveram presentes 
os políticos do DEM: o pre¬ 
feito paulista Gilberto Kassab 
e Rodrigo Maia, presidente 
do partido. A festa foi uma 
apoteose destes políticos. 
Segundo o partido, a presença 
na festa "refletiu a amplitude 
que pauta a ação política do 
deputado comunista". 


MORTES NO TRABALHO 


MASSACRES ISRAELENSES 


Nos últimos quatro anos, 80 
trabalhadores da Petrobras 
morreram vitimas de acidentes 
de trabalho. Cerca de 90% das 
mortes foram de terceirizados 
(72 no total). Os dados foram 
apresentados pela empresa 
que hoje tem cerca de 176.810 
terceirizados contra 62.266 
concursados. Além de recebe¬ 
rem um salário bem menor, os 
terceirizados são submetidos a 
trabalhos mais extenuantes e 
sem condições de segurança. 


A exploração deste tipo de 
mão de obra explica em parte 
os espetaculares lucros da 
empresa. 




Numa sucessão de bombar¬ 
deios à Faixa de Gaza, o 
exército de Israel deixou 
pelo menos 20 palestinos 
mortos, no último dia 29. 
Entre as vítimas estavam 
cinco crianças que jogavam 
futebol e um bebê de apenas 
seis meses. A escalada 
da violência começou no 
dia anterior, depois que um 
bombardeio de Israel 
deixou 11 mortos em 
Gaza. 0 governo isra¬ 


elense descartou invadir Gaza 
com tanques, mas reiterou que 
os ataques 
aéreos con¬ 
tinuarão. 
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Quinta feira, dia IS de março 



Na televisão - 20hS0 


O PSTU terá um progra¬ 
ma de cinco minutos em 
rede nacional no dia 13. 
O partido irá explicar aos 
trabalhadores e trabalhado¬ 
ras os ataques do governo 
Lula. Ao contrário do que 
dizem a propaganda oficial 
e a grande imprensa, Lula 
segue pagando os juros 
da dívida e fazendo o que 
o FMI manda. Enquanto 
banqueiros e empresários 
lucram como nunca, os tra¬ 
balhadores continuam com 
baixos salários e convivem 
com aumento do custo de 
vida. Um exemplo, disso 
se dá na General Motors, 
que, apesar de ter vendido 
500 mil automóveis, ten¬ 
tou retirar os direitos dos 
trabalhadores. 


Nosso programa também 
vai denunciar o que está por 
trás das obras da transposi¬ 
ção do rio São Francisco e 
lembrar a greve de fome do 
bispo Dom Cappio. 

O programa vai se dedi¬ 
car ao chamado da constru¬ 
ção de uma alternativa para 
a organização dos trabalha¬ 
dores, diante da falência da 
CUT govemista. Convidare¬ 
mos os trabalhadores a se 
somarem ao I o Congresso da 
Conlutas, que será realizado 
em julho, em Minas Gerais. 

Junte os amigos, os cole¬ 
gas de trabalho e de escola 
para ver o programa. Afinal, 
não é todo dia que infor¬ 
mação não contaminada 
é exibida no intervalo do 
Jornal Nacional. 
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V DE ABRIL: 

É DIA DE LUTAR 
CONTRA AS MENTIRAS 


A primeira reunião da Co¬ 
ordenação Nacional da 
Conlutas do ano resolveu 
apontar um plano que 
unifique as lutas de distintos setores 
nos meses de março e abril. A Conlu¬ 
tas considerou a mobilização contra 
a flexibilização na General Mortos 
de Sâo José dos Campos (SP), assim 
como a luta contra a transposição do 
Sâo Francisco, como duas bandeiras 
gerais de todos os setores. 

No dia 1° de abril vâo existir 
mobilizações de rua de apoio a essas 
lutas, e contra as mentiras do gover¬ 
no, como a de que a transposição 
do Sâo Francisco "vai acabar com 
a sede dos nordestinos’, ou a da 
GM de 'criar empregos' através da 
flexibilização. 

Também estào se organizando 
as lutas dos outros setores sociais 
Já a partir de março. Os estudantes 
vâo utilizar a tradicional data de 
28 de março (morte do estudan¬ 


te Edson Luís), para desencadear 
mobilizações contra a reforma 
privatizante do Reuni. Ou seja, 
vâo se mobilizar contra mais uma 
mentira do governo, de que esse 
projeto visa assegurar vagas aos 
estudantes mais pobres, vários 
setores do funcionalismo público 
federal e estadual têm datas de 
começo de mobilização durante o 
mês de março. 

A Conlutas começa o ano cum¬ 
prindo sua vocação de unificação 
e coordenação das lutas. É preciso 
que os sindicatos e entidades do 
movimento popular assumam a 
importância dessa unificação e a 
discutam em assembléias de base. 

A dispersão dessas mobilizações 
pode levar à derrota de cada uma 
delas. 0 governo Lula e os patrões 
vâo tentar jogar a opinião pública 
contra os trabalhadores, contando 
com o apoio completo das grandes 
empresas e da imprensa. Vai ainda 


se utilizar da CUT e da UNE. seus bra¬ 
ços pelegos dentro do movimento 
para dividir os trabalhadores. 

A Conlutas decidiu também 
chamar atlvamente o MST a se so¬ 
mar neste plano de lutas. Como se 
sabe. a direção deste movimento 
segue apoiando o governo. No 
entanto, existe uma situação cada 
vez mais explosiva no campo com 
o crescimento das grandes em¬ 
presas do agronegóclo, apoiadas 
integralmente pelo governo Lula. 
isso leva a que o MST esteja cada 
vez mais Imprensado pela polariza¬ 
ção crescente do campo. Por isto 
devemos chamar o MST a romper 
com o governo para se somar as 
mobilizações dos trabalhadores da 
cidade e do campo. 

Para vencer, é preciso unir as 
lutas. Todo apoio ao plano de lutas 
da Conlutas. No dia primeiro de abril 
vamos protestar juntos contra as 
mentiras deste governo 


OPINIÃO - EDUARDO ALMEIDA, da redação 


Repúdio ao ataque militar de 
uribe, lacaio do imperialismo 


0 governo colombiano de Ál¬ 
varo Uribe. diretamente apoiado 
e orientado pelos EUA. Invadiu o 
Epuador em uma operação militar 
para assassinar Raúl Reyez. um dos 
principais dirigentes das Farc (Forças 
Armadas Revolucionárias da Colôm¬ 
bia). Reyes e mais 16 guerrilheiros, 
segundo a Imprensa, foram atingidos 
enquanto dormiam por bombardeios 
da aviação colombiana, que foram 
seguidos por uma invasão terrestre 
e o assassinato da maioria dos que 
ainda sobreviviam. 

Como reação, tanto o governo 
equatoriano como venezuelano 
deslocaram tropas para as fronteiras 
‘ com a Colômbia e retiraram seus 
embaixadores deste pais. 

A ação do governo colombiano 
mostra as garras do imperialismo 
que deseja impor o direito de rea¬ 
lizar ataques militares semelhantes 
aos promovidos por Israel contra as 
organizações palestinas nos países 
do Oriente Médio. 

0 chamado ‘Plano Colômbia ' dos 
EUA. que inclui um financiamento de 
bilhões de dólares, busca derrotar a 
guerrilha das Farc e transformar o 
pais numa fortaleza ianque na Amé¬ 
rica Latina. 0 conjunto da esquer¬ 
da latino-americana deve assumir 
categoricamente o repúdio a esse 


ataque militar do imperialismo e seu 
capacho Uribe. 

Mas uma posição revolucionária 
não deve parar nesse limite, é preciso 
transformar a reação a essa provo¬ 
cação em uma ação de massas que 
realmente busque unificar os traba¬ 
lhadores latino-americanos, inclusive 
os trabalhadores colombianos, con¬ 
tra o imperialismo e seus governos 
no continente. 

Para isso, é necessário que os 
governos Chávez e Rafael Corrêa não 
parem nos discursos, mas assumam 
posições antiimperlalistas efetivas. 
Isso deve começar com a expropria¬ 
ção das multinacionais petroleiras 
que continuam explorando Venezue¬ 
la e o Equador em parceria com as 
estatais desses países. Não é possível 
que Chávez e Corrêa cheguem a 
falar na possibilidade de uma guer¬ 
ra. mas continuem bancando uma 
parceria com as multinacionais que 
promovem e apóiam a ação de Uribe 
Junto com isso. é necessário parar de 
pagar a dívida externa que sangram 
a Venezuela e Equador e financiam 
a operação na Colômbia. 

Essa é a maneira de buscar a 
unidade com os trabalhadores co¬ 
lombianos que também sáo vítimas 
da exploração dessas multinacionais 
e grandes bancos. Não se pode dei¬ 


xar que Uribe capitalize o sentimento 
nacional colombiano contra os países 
vizinhos, quando está a serviço das 
grandes multinacionais. 

Nós nos solidarizamos com as 
Farc pela morte de um de seus di¬ 
rigentes. Defendemos as guerrilhas 
contra as agressões do imperialismo 
e do Estado burguês colombiano, e 
somos também a favor da que as 
Farc sejam consideradas uma orga¬ 
nização beligerante. 

Mas Isso não nos leva a compar¬ 
tilhar a estratégia das Farc. Em seu 
programa, a organização defende 
um governo de unidade nacional que 
inclui a burguesia e setores da direita 
na Colômbia. Não aponta para uma 
revolução socialista, mas para uma 
reforma do Estado e da democracia 
burguesa. Por outro lado. as Farc 
tampouco privilegia a mobilização 
dos trabalhadores colombianos con¬ 
tra a burguesia, buscando substituir 
a luta de classes pela luta militar 
de dois exércitos. Trata-se de um 
programa reformista defendido com 
uma tática guerrilheira, um reformis¬ 
mo armado 

Esse é um debate a ser feito no 
conjunto da esquerda latino-ameri¬ 
cana. em meio ao esforço conjunto 
do repúdio a ação assassina do go¬ 
verno Uribe 
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NACIONAL 


ELEIÇÕES 


CARTA A 

DIREÇÃO NACIONAL DO PSOL 

CONFIRA ABAIXO O DOCUMENTO enviando a direção nacional do PSOL 
chamado a constituição de uma Frente de Esquerda para as eleições de outubro 


Companheiros e companheiras, 

O objetivo desta carta é abrir 
uma discussão franca, aberta e 
fraterna com a direção nacional 
do P-SOL sobre o futuro da 
Frente de Esquerda nas eleições 
municipais deste ano. 

Apesar das diferenças pro¬ 
gramáticas, políticas e de con¬ 
dução da campanha que tivemos 
com o PSOL durante a campa¬ 
nha eleitoral de 2006, o PSTU 
considera que a constituição 
da Frente de Esquerda foi um 
fato progressivo na conjuntura 
brasileira, principalmente com 
a apresentação da candidatura 
de Heloísa Helena à Presidência 
da República, que representou 
uma alternativa de oposição de 
esquerda ao governo neoliberal 
e traidor de Lula e do PT. 

Coerentes com este balanço, 
nosso objetivo para as eleições 
municipais deste ano é a ree¬ 
dição da Frente de Esquerda, 
composta por PSOL, PSTU e 
PCB, apresentando alternativas 
unitárias da esquerda socialista 
para as prefeituras das princi¬ 
pais cidades do país. 


Em nossa opinião são três 
os critérios fundamentais que 
selariam a unidade da Frente de 
Esquerda, novamente em 2008: 

1) A defesa da indepen¬ 
dência política da classe tra¬ 
balhadora, que nos obriga a 
negar veementemente qualquer 
aliança político-eleitoral com os 
partidos da burguesia, mesmo 
que minoritários no aparelho 
de Estado neste momento. E, 
da mesma forma, o repúdio a 
qualquer aliança político-eleito¬ 
ral com partidos que participam 
da base aliada do governo de 
Lula e do PT. Nossos candida¬ 
tos seriam apresentados como 
representantes do mesmo arco 
político que compôs a Frente 
de Esquerda em 2006: PSOL, 
PSTU e PCB; 

2) A manutenção de um 
perfil de oposição de esquerda 
ao governo Lula e aos seus alia¬ 
dos nos estados e municípios, 
e que signifique também uma 
demarcação intransigente com 
a oposição burguesa de direita, 
capitaneada na maior parte do 
país pelo PSDB e pelo DEM 
(ex-PFL). 


Para além do perfil de oposi¬ 
ção de esquerda a todas as pre¬ 
feituras e governos, a apresen¬ 
tação de propostas que fossem 
a extensão para o terreno das 
eleições do programa histórico 
que o conjunto dos movimentos 
sociais brasileiros acumularam 
em décadas de lutas. Buscando 
saídas anti-capitalistas e de tran¬ 
sição ao socialismo para todos 
os problemas concretos e mais 
sentidos pelos trabalhadores e 
o povo pobre nas cidades em 
que apresentaríamos nossos 
candidatos; 

3) A constituição de fóruns 
abertos e democráticos que dis¬ 
cutissem os rumos, as propostas 
e as pré-candidaturas da Frente 
de Esquerda em cada cidade em 
que tivéssemos condições de 
fazê-lo, para garantir o respeito 
ao peso político de cada partido 
e organização envolvida neste 
processo, e também para atrair 
para a Frente de Esquerda os 
setores independentes dos mo¬ 
vimentos sociais e da intelectu¬ 
alidade de esquerda. 

Como estamos empenhados 
na manutenção da Frente de 
Esquerda nas eleições munici¬ 
pais deste ano, nos preocupa, 
principalmente, a decisão da 
convenção municipal do PSOL 
de Porto Alegre (RS), apoiada 
pela direção nacional de vosso 
partido, de construção de uma 
coligação com o Partido Verde 
nesta cidade, cabendo ao PV a 
indicação do Vice da candidatura 
de Luciana Genro à prefeitura. 

Não é preciso discorrer mui¬ 
tas linhas sobre o caráter do PV: 
apóia e integra prefeituras como 
as de José Serra (PSDB) em São 
Paulo e de César Maia (DEM) no 
Rio de Janeiro. É parte - através 
de Gilberto Gil - do Ministério da 
Cultura e da base de sustentação 
do governo federal, além de ter 
sua bancada parlamentar dirigi¬ 
da por nada mais nada menos 
do que Sarney Filho, somente 
para nos ater em alguns fatos 
que demonstram que o PV é um 
partido burguês, muitas vezes 
usado como legenda de aluguel 
da burguesia. 

E não nos parece que o PV 
do Rio Grande do Sul seja algo 


diferente do quadro nacional. 
Afinal, seu presidente regional 
Édson Pereira foi candidato à 
vice-prefeito nas eleições passa¬ 
das em uma chapa encabeçada 
pelo PP de Maluf e chegou a 
integrar, como subsecretário de 
Meio Ambiente, o governo do 
atual prefeito de Porto Alegre, 
José Fogaça (PPS). 

Da mesma forma, nos preo¬ 
cupa também as inúmeras no¬ 
tícias veiculadas na grande 
imprensa, e até agora não des¬ 
mentidas pela direção do PSOL 
do Amapá, de uma possível 
aliança do PSOL local com o 
PSB e o PTB, encabeçada pelos 
“petebistas”, para a disputa da 
Prefeitura de Macapá. 

Não é novidade para nin¬ 
guém o caráter burguês do PSB 
que, além de integrar o Minis¬ 
tério e a base de sustentação do 
governo Lula, administra vários 
estados e municípios, sempre 
contra os interesses dos traba¬ 
lhadores e a favor do grande 
capital. E nem é preciso falar do 
PTB de Roberto Jefferson. 

Em nossa opinião, se forem 
confirmadas estas alianças polí¬ 
tico-eleitorais, os companheiros 
(as) da direção do PSOL cairão 
ao em um erro semelhante que 
o PT cometeu em finais da dé¬ 
cada de 80, quando começou a 
adotar uma política de alianças 
com partidos da burguesia, 
também minoritários naquele 
momento, com o objetivo de ele¬ 
ger mais parlamentares e chegar 
mais brevemente ao poder. A 
conseqüência foi a degeneração 
completa do PT como uma al¬ 
ternativa política para a classe 
trabalhadora brasileira. 

Vemos também com preocu¬ 
pação o lançamento de pré-can¬ 
didatos do PSOL a prefeituras 
de várias cidades do país sem 
uma mínima discussão prévia 
com os partidos que compuse¬ 
ram a Frente de Esquerda em 
2006. Pois, entendemos que a 
unidade da esquerda socialista 
nas lutas e também nas eleições 
pressupõe a possibilidade de 
debatermos conjuntamente as 
ações políticas que vamos ado¬ 
tar no futuro. 

Portanto, como até o mo¬ 


mento, não houve nenhuma 
discussão formai entre as di¬ 
reções nacionais do PSTU e do 
PSOL sobre a política para as 
eleições de 2008, buscamos 
com esta carta a realização de 
uma primeira reunião este ano 
entre os dois partidos para pau¬ 
tarmos este importante tema 
e a instalação de um fórum 
permanente, incluindo nele 
também o PCB, para garantir a 
unidade da Frente de Esquerda 
em cada cidade. 

DIREÇÃO NACIONAL 
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Se forem 

confirmadas estas 
alianças político- 
eleitorais os 
companheiros (as) 
da direção do PSOL 
cairão em um erro 
semelhante ao que o 
PT cometeu em finais 
da década de 80 


Nosso objetivo 
é a reedição da 
Frente de Esquerda, 
apresentando 
alternativas 
unitárias da 
esquerda socialista 
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MOVIMENTO 


CONLUTAS 


LUCIANA CÂNDIDO 



LUCIANA CÂNDIDO, 

direto do Rio de Janeiro (RJ) 

Mais de 300 pessoas esti¬ 
veram presentes na primeira 
reunião da Coordenação Nacional 
da Conlutas deste ano. O encon¬ 
tro aconteceu nos dias 29 de 
fevereiro e I o e 2 de março, no 
Rio de Janeiro (RJ), e foi a maior 
reunião da direção da entidade 
desde a sua fundação. Entre os 
presentes, estavam delegados 
e observadores de sindicatos, 
oposições, minorias sindicais, 
movimentos populares e entida¬ 
des estudantis. 

Foram três dias de intensos 
debates sobre conjuntura nacional 
e internacional, plano de lutas e 
reorganização do movimento de 
massas no Brasil. A reunião da 
Coordenação aprovou, priorita¬ 
riamente, o esforço para construir 
as condições de fusão com aqueles 
que estão no campo das lutas, em 
oposição ao governo, na constru¬ 
ção de uma alternativa única. 


A NECESSIDADE 
DE UNIR FORÇAS 

O segundo dia da reunião 
foi quase totalmente dedicado 
à tentativa de responder a duas 
questões: o que fazer para dar 
conta das lutas que surgem pelo 
país e qual a melhor forma de 
organizar e de mobilizar os tra¬ 
balhadores em defesa de seus 
direitos? 

Os ataques cada vez mais 
duros e unificados do governo e 
dos patrões contra os trabalha¬ 
dores nortearam o debate sobre 
a reorganização do movimento. 
Cumprindo a definição de seu 
congresso de fundação, em 
2006, o chamado à unidade 
com outros setores da classe que 
estejam dispostos a lutar contra 
o governo é uma das prioridades 
da entidade. 

Nos últimos anos, tem-se 
vivido uma dispersão enorme 
do movimento de massas. Com 
a direitização da Central Única 
dos Trabalhadores (CUT) e a 


experiência com o PT, uma série 
de rupturas foram se dando sem 
que haja, até o momento, uma 
alternativa única para aglutinar 
a classe. Nesse processo, a Con¬ 
lutas é a organização que tem 
estado mais à frente e deverá 
cumprir um papel central. 

Neida Oliveira, do CPers- 
Sindicato (RS), disse que “a 
unidade é fundamental porque 
temos desafios muito grandes 
pela frente” e que a Conlutas 
deverá ser “ ser o carro-chefe 
desse objetivo principal e puxar 
a unidade de todos os setores que 
fazem oposição ao governo e que 
romperam com a CUT e com o PT 
porque não aceitam as reformas 
neoliberais, não aceitam os ata¬ 
ques aos trabalhadores”. 

A reunião nacional aprovou 
estabelecer uma agenda de 
debates com os setores que 
estão dispostos a lutar contra 
o governo e contra os ataques 
aos direitos dos trabalhadores. 
Por esse aspecto, a prioridade 


de discussão será com a Inter- 
sindical para propor uma fusão 
entre as duas entidades. A 
Intersindical, ainda que menor 
e mais nova que a Conlutas, 
também surgiu de setores des¬ 
contentes com a CUT e com o 
governo petista. 

As entidades e organizações 
que aderirem a esse debate se¬ 
rão convidadas a participar do 
congresso da Conlutas, em julho, 
como observadoras. Dessa for¬ 
ma, terão contato direto com a 
discussão que estará sendo feita 
na base da central. Zé Maria de 
Almeida avaliou que é funda¬ 
mental que haja essa discussão 
comum para, u partindo dos 
temas estratégicos de qualquer 
organização para a luta da classe 
trabalhadora para buscar criar as 
bases políticas para essa unidade 
e para essa fusão”. 

Para criar as condições po¬ 
líticas para a fusão, a coorde¬ 
nação propôs quatro temas nos 
quais deverá estar centrada a 


72 sindicatos 
33 oposições 
17 movimentos populares 
16 entidades estudantis 
02 minorias sindicais 

J 

agenda de debates: estratégia de 
organização, caráter da entida¬ 
de e concepção, de direção e o 
processo de burocratizaçáo dos 
sindicatos. 

A coordenação aprovou, ain¬ 
da, paralelamente a este debate, 
continuar batalhando pela máxi¬ 
ma unidade de ação nas mobili¬ 
zações cotidianas da classe traba¬ 
lhadora. Com base no plano de 
lutas aprovado na reunião serão 
procurados os demais setores que 
estão na luta para tentar reprodu¬ 
zir a unidade na luta construída 
no início do ano passado. 


Um novo chamado à intersindical 


Os desafios que estão colo¬ 
cados para a classe trabalhadora 
são enormes. Redução de salá¬ 
rios, retirada de direitos, tercei¬ 
rizações e reformas neoliberais 
são apenas alguns dos ataques 
que o governo e a burguesia pre¬ 
param para os trabalhadores. 

Para enfrentar tudo isso, é 
fundamental que o movimento 
não esteja fragmentado, mas 
que, pelo contrário, some todas 
as forças no sentido de derrotar 
o projeto neoliberal. Como disse 
Janira Rocha, do Sindsprev-RJ, 
u o PSOL, o PSTU, a Conlutas, 
a Intersindical, enfim, as alter¬ 
nativas, isoladamente, por mais 


força, por mais representativida- 
de que possam ter, não têm hoje 
capacidade de derrotar o projeto 
neoliberal”. 

É por isso que a direção 
da Conlutas está chamando a 
Intersindical, da mesma forma 
que a todas as organizações que 
tenham esse objetivo, a se unir 
à Conlutas para oferecer aos 
trabalhadores uma alternativa 
que seja capaz de unificar os 
trabalhadores e tomá-los mais 
fortes. Para a maioria dos que 
se pronunciaram, é necessário 
construir uma alternativa que 
abrigue os trabalhadores que 
estão no mercado de trabalho, 


que são bases dos sindicatos, 
mas também os movimentos 
popular e estudantil. 

Nesse primeiro momento, o 
tema será tomado público na 
base da própria Conlutas, ou seja, 
toda a base deverá fazer essa dis¬ 
cussão e contribuir. Sobre a fusão 
em si, o congresso deverá decidir, 
pois é a instância máxima da 
entidade e a mais representativa. 
u Qualquer decisão da Conlutas 
acerca do processo de fusão para 
a construção dessa nova organiza¬ 
ção é atribuição do seu Congresso, 
com a participação das bases dos 
sindicatos, das categorias, dos 
movimentos e das organizações 


que fazem parte da nossa organi¬ 
zação ”, disse Zé Maria. 

UNIR PARA QUÊ? 

O momento que os trabalha¬ 
dores enfrentam exige que o movi¬ 
mento não limite a sua atuação às 
demandas imediatas e econômicas 
da classe trabalhadora. Essas são 
importantes, mas é necessário 
que se aprofunde o debate sobre 
estratégia. Para que não se repita 
o fracasso da CUT, as lutas terão 
de, necessariamente, estar ligadas 
à luta contra o capitalismo, com 
uma estratégia socialista de trans¬ 
formação da sociedade. 

Outro debate importante é 


sobre como agrupar os diversos 
setores da classe. Ao mesmo tem¬ 
po em que é preciso reunir não 
apenas sindicatos, mas também 
movimentos populares e estudan¬ 
tis, é necessário definir um centro 
de atuação. Para Zé Maria, a luta 
pela transformação socialista 
passa, prioritariamente, u pelos 
setores que estão diretamente or¬ 
ganizados no mercado de trabalho, 
principalmente a classe operária, 
que tem papel central não só na 
luta da classe trabalhadora, mas 
também no projeto socialista que 
nós queremos construir”. 

(CONTINUA) 
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Um congresso unitário, 

CONGRESSO NACIONAL DA CONLUTAS acontece em julho e a Coordenação Nacional da entidade 
estabeleceu critérios eleição de delegados e de convidados com base no debate sobre democracia e unidade... 








DIECO CRUZ, da redação 

Ao contrário do que ocorre atu¬ 
almente na CUT e na recém-funda- 
da CTB (central sindical fundada 
a toque de caixa pelo PCdoB), o 
I o Congresso da Conlutas deve 
retomar a democracia e o debate 
de opiniões e projetos diferentes. 


Com delegados eleitos na base 
das categorias, oposições e mo¬ 
vimentos sociais, o congresso de 
julho deve avançar na construção 
de uma alternativa de luta, assim 
como ocorreu no Conat, o Con¬ 
gresso Nacional dos Trabalhadores 
realizado em 2006 e que fundou 
oficialmente a Conlutas. 


Para combater a burocrati- 
zação da entidade, o congresso 
debaterá, também, o sistema de 
direção no sentido de aplicar a 
máxima democracia e garantir 
a representação da base, bem 
como seu controle sobre os 
dirigentes democraticamente 
eleitos. Fazendo-se um balanço 


histórico da CUT, essa discus¬ 
são assume uma importância 
ainda maior, pois o processo de 
burocratização atingiu a maioria 
dos sindicatos do Brasil, mesmo 
alguns dirigidos pela própria 
esquerda socialista. 

Cada entidade ou movimento 
pôde escrever sua tese ao con¬ 


gresso. O prazo de entrega foi 
o dia 29 de fevereiro, data em 
que iniciou a reunião nacional 
da Conlutas. Agora, a Coorde¬ 
nação vai reproduzir as teses 
e distribuí-las junto à base das 
organizações. O Congresso ocor¬ 
re de 3 a 6 de julho na cidade 
mineira de Betim. 


0 quê? 

Congresso Nacional 
da conlutas 

Quando? 

3 a 6 de julho de 

2008 

Onde? 

Betim (MG) 




... pro iutori 

... PARA QUE, MAIS FORTES, os trabalhadores possam enfrentar os ataques 
que o governo Lula e os patrões vem desferindo, como o banco de horas, 
a flexibilização de direitos e as reformas neoliberais. 


DIECO CRUZ, da redação 

A luta contra a flexibilização 
dos direitos trabalhistas deve 
marcar as mobilizações no próxi¬ 
mo período. Assim como ocorreu 
recentemente na General Motors 
de São José dos Campos (SP), 


Setores oprimidos se organizam 


onde a multinacional tentou 
impor o banco de horas, a ofen¬ 
siva contra os direitos ocorre 
em vários setores, tanto público 
quanto privado. 

A luta contra a redução de 
direitos e dos salários na GM, 
bem como a luta pela redução da 
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jornada de trabalho sem redução 
salarial deve ser um dos centros 
das mobilizações neste primeiro 
semestre. Na reunião, trabalha¬ 
dores de outras categorias re¬ 
lataram que o banco de horas, a 
terceirização e a flexibilização de 
direitos vem se tomando numa 


md 


WILSON H. DA SILVA, da redação 

Refletindo o objetivo da 
Conlutas de organizar os diver¬ 


sos movimentos sociais, a re¬ 
união da Coordenação Nacional 
reservou espaço para a reunião 
dos Grupos de Trabalho (GTs) 


de Negros e Negras, Mulheres e 
Gays e Lésbicas (GLBT). 

Apesar das especificidades 
de cada setor e dos diferen¬ 


tes ritmos de organização, as 
reuniões dos grupos demon¬ 
straram um importante avanço 
rumo à vinculação entre a luta 


contra a opressão e a luta contra 
a exploração capitalista. Veja, 
abaixo, depoimentos dos diri¬ 
gentes dos GTs. 


lí 
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MULHERES: RUMO AO ENCONTRO NACIONAL 

O Encontro de Mulheres da Conlutas acontecerá em São Paulo (SP), nos dias 19 a 21 de 
abril, no Clube de Regatas Tietê. A expectativa da organização é reunir de 800 a 1.000 pesso¬ 
as. Serão delegadas e comporão as mesas apenas as mulheres, mas homens poderão participar 
como observadores com direito à voz. 

Os dois pontos fundamentais discutidos 
no GT foram o 8 de Março e o Encontro 
Nacional de Mulheres, dois eventos que re¬ 
lacionam-se intimamente com o Congresso 
Nacional da Conlutas. No 8 de Março, que¬ 
remos aglutinar setores dos movimentos feminista, 
sindical e popular dispostos a construir uma alter¬ 
nativa classista, feminista e de oposição ao governo 
Lula e seus aliados. São estes mesmos setores que 
queremos levar ao Encontro, em abril, para debater 
a construção de um programa e um plano de lutas 
para apresentar ao Congresso da Conlutas, em julho. 
Este evento poderá cumprir um importante papel 
no sentido de fazer com que as entidades filiadas à 
Conlutas discutam como, de forma conseqüente e 
permanente, incorporar a luta contra a opressão da 
mulher, como a de todos os demais setores oprimidos, 
na luta contra o capitalismo.” 

Janaína Rodrigues, 
da Oposição Alternativa da Apeoesp (SP) 


NEGROS E NEGRAS: 

É HORA DE LEVANTAR 0 QUILOMBO 

Cerca de 40 pessoas participaram da discussão sobre a execução das decisões do encontro 
do ano passado. 




^0 A nossa principal deliberação foi divulgar nas entidades sindicais, estudantis e dos 
movimentos popular e negro o chamado a construir um novo movimento negro, que 
seja abertamente anticapitalista, socialista e independente e de oposição ao governo 
^^F Lula. Vamos, a partir de meados de março, organizar encontros nos estados e regionais, 
convocando as entidades e ativistas para debater as resoluções .do Encontro e organizar 
a ida ao Congresso, onde iremos montar um Quilombo, um espaço que além de concentrar as 
manifestações da cultura e da arte afro-brasileira, terá como objetivo central divulgar as reso¬ 
luções do encontro e, principalmente, o lançamento do novo movimento negro.” 

Dayse Oliveira, 

do Sindicato Estadual dos Profissionais da Educação (RJ) 


GAYS E LÉSBICAS: 

UM PASSO À FRENTE 

Foi a primeira reunião do Grupo de Trabalho 
GLBT, desvinculada do de Mulheres. O grupo 
aprovou a realização, durante o Encontro de Mul¬ 
heres da Conlutas, de uma reunião nacional para 
discutir a participação dos ativistas homossexuais 
no Congresso da Conlutas, bem como pontos para 
um programa contra a homofobia. 

Esta reunião foi muito positiva, com a par- 
ticipação de cerca de 20 ativistas de dife- 
rentes sindicatos e movimentos sociais e 
^^F discutiu que, neste momento que antecede 
o congresso da Conlutas, a participação do setor 
GLBT e seu processo de construção acontecerão 
paralelamente à denúncia da conferência que o 
governo Lula e seus aliados nos movimentos estão 
convocando para maio. Um debate que, inclusive, 
já está sendo aberto com várias entidades GLBTs 
que, hoje, procuram a Conlutas como alternativa 
de organização diante da vergonhosa cooptação 
sofrida pelas entidades govemistas.” 

Douglas Borges, professor 


CALENDÁRIO 


1° de abril 

Dia Nacional de Luta 
contra as mentiras do 
governo Lula 

Atos nacionais 
•19 a 21 de abril 

Encontro de Mulheres 
da Conlutas (são pauio, sp> 
•1° de maio 
Dia do trabalhador 
Atos classistas por todo o país 


política comum dos patrões 
em diferentes categorias, como 
acontece na construção civil 
do Pará. 

Este tema, ao lado da luta 
contra a transposição do rio 
São Francisco, da luta em def¬ 
esa do serviço públicos, contra 
a privatização e a terceiriza¬ 
ção da saúde e da educação, 
e da luta contra o Reuni e a 
reforma universitária devem 
compor as bandeiras gerais 
que estarão presentes em to¬ 
das as mobilizações, seja nas 
manifestações gerais, seja nas 
lutas por moradia, campanhas 
salariais, etc. 

Por isso, a reunião da Co¬ 
ordenação Nacional de Lutas 
aprovou o dia I o de abril 
como dia unificado de luta e 
mobilização. A data não é co¬ 
incidência e foi proposta pelos 
movimentos que integram a 
Frente contra a Transposição 
do Rio São Francisco. No dia 
da mentira, os trabalhadores 
denunciarão a grande farsa 
que são as políticas do governo 
Lula. 

I o DE MAIO CLASSISTA 

A reunião também discutiu 
a realização de um I o de maio 
classista e de luta, fazendo um 
contraponto às festas realiza¬ 
das pela CUT e Força Sindical, 
patrocinadas pelo governo 
e empresários. A Conlutas 
deverá fazer um chamado à 
Intersindical e demais setores 
de luta para impulsionar, nos 
estados, verdadeiros atos clas¬ 
sistas em defesa dos direitos. 


Venezuela: um debate necessário 


LUCIANA CÂNDIDO, 

do Portal do PSTU 

Com o debate sobre Venezu¬ 
ela, a Conlutas resgatou uma 
antiga tradição do movimento 
sindical que se perdeu nas últi¬ 
mas décadas: a preocupação em 
fazer com que os trabalhadores 
discutam temas estratégicos que 
a ajudem a compreender e a en¬ 
frentar as tarefas que tem pela 
frente para acabar de vez com 


a exploração capitalista. 

Com base no plebiscito da 
reforma constitucional ocorrido 
em 2007, três posições foram 
defendidas. No ano passado, o 
presidente venezuelano Hugo 
Chávez não conseguiu aprovar 
sua nova Constituição que 
visava acabar com uma série de 
liberdades democráticas. 

Pedro Fuentes, do Mov¬ 
imento Esquerda Socialista 
(MES-PSOL), defendeu o voto 


favorável no plebiscito. Apesar 
de admitir que há um descon¬ 
tentamento das massas, ele 
diz que “a derrota do ‘sim’ é 
um triunfo da direita ”. Fuen¬ 
tes acredita que “a Venezuela 
é o país mais democrático da 
América Latina ” e que “não 
há movimento de massas hoje 
que possa substituir o governo 
Chávez”. Ele concluiu que a 
política dos revolucionários no 
país é “ apoiar os passos progres¬ 


sivos desse governo ”. 

Defendendo a abstenção 
no plebiscito, Sílvia Dias, da 
Corrente Socialista dos Tra¬ 
balhadores (CST-PSOL) falou 
sobre a situação do povo ven¬ 
ezuelano, que não tem moradia 
digna e suporta uma crise da 
saúde pública. Ela acredita 
que essa situação tenha levado 
uma parcela importante dos 
trabalhadores a votar contra 
o presidente. “Os ricos estão 


enriquecendo mais e os pobres 
estão iguais ou piores ”. 

Ela ressaltou o caráter an¬ 
tidemocrático da reforma e 
disse que a redução da jor¬ 
nada de trabalho para 6h foi 
um pretexto para restringir a 
liberdade dos trabalhadores. 
“Chávez ataca o direito de greve 
e a livre organização sindical, 
não reconhece direções eleitas 
e disse que é contra-revolu¬ 
cionário defender a autonomia 


sindical ”, constatou. 

“Existe processo revolu¬ 
cionário na Venezuela, mas não 
podemos confundir esse proces¬ 
so com Chávez ”, concluiu. 

Por último, falou Valério 
Arcary, do PSTU, defendendo 
o voto contrário à Consti¬ 
tuição. “ Se esse projeto não 
está a serviço da revolução 
mundial, termina onde? Esse 
projeto não tem futuro ”, disse 
referindo-se ao “socialismo do 


século XXI” de Chávez. 

Rebatendo os defensores 
do presidente venezuelano, 
ele falou que “não se pode 
julgar os líderes por aquilo 
que eles dizem de si mesmos ”, 
citando exemplos históricos 
de “ farsas políticas ”, como o 
próprio Lula no Brasil. Para 
ele, a força da luta dos trabal¬ 
hadores venezuelanos é o que 
“faz com que o governo tenha 
de abraçar o discurso atual”, 


Ele acredita que se trata de 
um projeto “ reacionário porque 
desperta esperança e toca 
os corações da esquerda da 
América Latina, mas é um 
projeto nacionalista ”. 

Polemizando com Fuen¬ 
tes, questionou: “o papel dos 
trabalhadores é ser o último 
vagãozinho de um projeto na¬ 
cionalista-burguês?”. Ele disse 
que a demissão do sindicalista 
Orlando Chirino expõe uma 


lição básica da luta de classes: 
“se o governo é burguês, es¬ 
tamos contra e, se a maioria 
da classe operária o apóia, 
continuaremos contra ”. 

A Coordenação da Conlutas 
não votou uma posição sobre 
o assunto. Foram aprovadas 
apenas a campanha pela rein¬ 
tegração de Orlando Chirino, 
dirigente sindical demitido no 
final de 2007, e moções de 
apoio aos trabalhadores da 


siderúrgica Sidor e de repúdio 
à Exxon pelos ataques que têm 
feito à Venezuela. O principal 
objetivo, porém, foi cumprido: 
abrir o debate sobre um tema 
que, além de importante, é 
bastante delicado. Ficaram 
explícitas as diversas posições 
políticas de correntes que es¬ 
tão representadas na entidade, 
dando um belo exemplo de 
democracia e de aprofunda¬ 
mento de idéias. 
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CONFERÊNCIA REAFIRMA LUTA 
CONTRA A TRANSPOSIÇÃO 


DECEPÇÃO E INDIGNAÇÃO com o governo marcaram o encontro e 
participantes aprovam Dia Nacional de Luta em Defesa do São Francisco 



ZÉ ANDRADE, de Pirapora (MC) 

A Conferência dos Povos do 
Semi-Árido e do Sáo Francisco, 
realizada em Sobradinho (BA), 
entre 25 e 27 de fevereiro, foi a 
resposta dos movimentos sociais 
contrários à transposição aos ata¬ 
ques desferidos por Lula, que em 
2007 atacou o jejum de Dom Luiz 
Cappio e fez uma ofensiva para 
acelerar a execução das obras. 

A conferência reuniu 213 
participantes: de 93 movimen¬ 
tos populares e organizações 
sociais. Os números que supera¬ 
ram todas as expectativas dos or¬ 
ganizadores, demonstrando que 
há muita disposição de luta nas 
bases dos movimentos populares 
para derrotar a transposição e 
pautar um projeto verdadeiro de 
revitalização, sob controle dos 
trabalhadores ribeirinhos. 

Dois sentimentos destacaram- 
se nos debates da conferência: a 
decepção e a indignação dos luta¬ 
dores com o governo Lula. Porém 
a expressão desses sentimentos, 
de modo algum, se concretizou 
no conformismo e na covardia. 
Pelo contrário, foi majoritária a 
opinião de que é necessário lutar 
contra o governo para derrotar o 
projeto da transposição. 

CONJUNTURA 

A relação dos movimentos 
sociais com o governo federal e 


a cooptação de lideranças foram 
temas muito presentes durante 
toda a conferência e foram apon¬ 
tado por muitas pessoas como 
uma das principais causas das 
dificuldades enfrentadas pelo 
movimento para derrotar o pro¬ 
jeto da transposição. 

A visão do governo Lula 
como um gerente do capitalismo 
brasileiro a favor dos interesses 
de banqueiros, empresários e 
latifundiários esteve muito pre¬ 
sente nas intervenções, demons¬ 
trando que a experiência com o 
governo durante a greve de fome 
de dom Luiz Cappio, no ano 
passado, evidenciou o caráter 
traidor desse governo. 

A dúvida sobre o posicio¬ 
namento do Movimento dos 
Trabalhadores Sem-terra (MST) 
diante da mais nova tática do 
governo federal para enfraquecer 
o movimento, apresentada pelo 
deputado federal Ciro Gomes 
(PSB) na audiência pública rea¬ 
lizada no Senado, foi destaque 
também das discussões em ple¬ 
nário. Depois de ter finalmente 
reconhecido que o projeto possui 
um caráter econômico, e não 
para beneficiar a criação de 
animais e levar água às pesso¬ 
as, Ciro Gomes anunciou uma 
“reforma agrária” mentirosa ao 
longo dos 700km de canais. 

O Ibama, no estudo de impac¬ 
to ambiental da obra, desmente 


a viabilidade dessa proposta, por 
afirmar que os solos por onde os 
canais passarão são de formação 
rochosa e portanto, inapropria- 
dos para a produção agrícola. 
Além disso, o deputado afirmou 
também que os assentamentos 
não teriam acesso às águas dos 
canais, mostrando que a mentira 
tem “perna curta”. 

O governo federal prepara 
uma poderosa campanha publi¬ 
citária a favor da transposição 
para disputar a consciência dos 
movimentos populares e do povo 
pobre dos estados por onde su¬ 
postamente passarão os canais 
do projeto. Além disso, Lula pes¬ 
soalmente prepara uma caravana 
nos estados receptores da bacia 
do São Francisco. 

DIA NACIONAL DE LUTA 

Diante desse quadro, a impor¬ 
tância da conferência de Sobradi¬ 
nho está em apontar o caminho 
da luta e do enfrentamento ao 
governo Lula e a seus colabora¬ 
dores para derrotar a transposição 
do Sáo Francisco. 

Para desmentir as propostas 
do governo federal, foi aprovado 
um calendário de lutas para 2008 
que inicia já no próximo mês, 
com um Dia Nacional de Luta em 
Defesa do Sáo Francisco contra a 
Transposição. No dia I o de abril, 
conhecido popularmente como o 
“dia da mentira”, o movimento 


realizará o “Dia da Mentira 
do Governo e da Verdade do 
Movimento”, com uma série de 
ações em várias localidades do 
Brasil para protestar contra a 
Transposição. 

Além disso, foi destacada 
a necessidade de aumentar a 
unidade em tomo dessa luta, 
buscando ampliar o raio de ação 
das atividades do movimento. 
Entre essas, aprofundar o tra¬ 
balho de base entre os traba¬ 
lhadores da cidade e do campo, 
com a realização de uma intensa 
contra propaganda e uma forte 
campanha de esclarecimento 
sobre o projeto. 

Entre as inúmeras propostas 
de ações, merece destaque a 
indicação de atividades nacio¬ 
nais em Brasília como forma de 
pressionar o governo a recuar 


em sua decisão de levar adiante 
esse projeto. 

AMPLIARA UNIDADE 
CONTRA A TRANSPOSIÇÃO 

A Conferência dos Povos do 
Semi-Árido e do São Francisco 
mostrou que é possível vencer 
essa batalha. Os lutadores 
presentes na conferência de 
Sobradinho saíram com as ener¬ 
gias militantes renovadas para 
enfrentar os poderosos inimigos 
do Velho Chico. 

Mas, para isso acontecer, é 
necessário retomar para suas 
cidades com o compromisso 
de desenvolver um trabalho de 
base que dispute a consciência 
dos trabalhadores e ribeirinhos. 
Ainda mais quando o gover¬ 
no prepara sua propaganda 
enganosa. 


Carta de Sobradinho 


CONFIRA ABAIXO TRECHOS DA carta. A versão integral pode ser conferida no Portal do PSTU 


“Ao analisar a situação atual, 
mais uma vez rejeitamos este 
modelo de desenvolvimento pre¬ 
datório e excludente que cada vez 
mais ameaça o Planeta. No Brasil, 
é parte essencial das políticas do 
governo federal que mantém o 
País na condição de exportador de 
produtos primários como minérios 
eprodutos agropecuários, entre os 
quais os agrocombustíveis - uma 


grande “fazendona” mundial, 
tal com ocorre desde o período 
colonial. 

Este modelo combina subser¬ 
viência aos grandes interesses 
econômicos internacionais com 
ausência de reais políticas públi¬ 
cas para o Nordeste, em especial 
o Semi-árido, impondo-lhe mega- 
obras equivocadas e desnecessá¬ 
rias, tal como a transposição do 


Rio São Francisco. O “sócio-de- 
senvolvimentismo” do governo 
Lula não disfarça seu caráter 
retrógrado, evidente nas obras do 
PAC (Plano de Aceleração do Cres¬ 
cimento), flexibilização de restri¬ 
ções ao capital, assistencialismo 
social e cooptação de organizações 
e movimentos sociais (...) 

Os povos do São Francisco e 
do Semi-árido rejeitam incondi¬ 


cionalmente a transposição de 
águas do rio. Esta obra apenas 
reproduz o modelo centenário 
de concentração de água, que 
manterá milhões de pessoas 
excluídas do acesso democrático 
a água e a um padrão de vida 
minimamente digno. 

Ao levar mais água para onde 
já existe é uma obra inútil; ao 
excluir milhões de pessoas é mais 


uma obra hídrica injusta desde a 
sua concepção; e ao destinar as 
suas águas para fins essencial¬ 
mente econômicos é uma obra 
desumana que viola o princípio de 
que a água é um direito humano 
fundamental. Esta é a mesma 
razão pela qual rejeitamos os 
grandes projetos de irrigação, que 
apenas favorecem o agronegócio 
exportador ”. 
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FORMAÇÃO 


ENTENDENDO ECONOMIA 


$ 


I A AGONIA DO 
FEITICEIRO 


' que é a queda tendencial 
da taxa de lucro? 



HÁ 160 ANOS, 

Karl Marx e 
Friedrich Engels 
lançaram o 
Manifesto 
Comunista, 
onde procuravam 
mostrar aos 
trabalhadores as 
contradições 
do capitalismo. 
Os autores 
afirmavam que 
o capitalismo 
podia ser 
comparado a 
um feiticeiro 
que não consegue 
controlar o seu 
feitiço. No plano 
econômico, isso 
significava dizer 
que as crises não 
deveríam ser vistas 
como uma exceção 
ou provocadas por 
erros na condução 
da economia. 

Ao contrário, as 
crises expressam 
o funcionamento 
"normal" do 
capital. 


1 

* 

* 


GLOSSÁRIO 


• CAPITAL CONSTANTE: 

capital gasto em 
máquinas, equipamentos 
e matérias-primas 

• CAPITAL VARIÁVEL: 

capital gasto em salários 

• CAPITAL TOTAL: 

capital variável + 
capital constante 

• TAXA DE LUCRO: 

proporção de mais-valia 
produzida frente um 
determinado capital total 


DANIEL ROMERO, 

do ILAESE de Salvador (BAr 

No artigo anterior, analisa¬ 
mos o fundamento da produçáo 
capitalista: a mais-valia. Vimos 
que a diferença entre o salário 
do trabalhador e o quanto que 
ele efetivamente produz é a 
mais-valia apropriada pelo capi¬ 
talista. Por fim, também vimos 
que existem diversas maneiras 
de aumentar a mais-valia, seja 
por meio do aumento da jorna¬ 
da de trabalho (mais-valia abso¬ 
luta), seja através do aumento 
da produtividade do trabalho 
(mais-valia relativa). 

O objetivo deste artigo é 
analisar uma contradição insu¬ 
perável da produçáo capitalista: 
quanto mais o capitalista inves¬ 
te em máquinas e equipamentos 
para aumentar seus lucros, 
mais a taxa média de lucro 
tende a cair. Para compensar 
esta queda, a principal saída do 
capitalista é investir ainda mais 
em máquinas e equipamentos, 
ou seja, é estimular justamente 
o que causa a queda da taxa 
média de lucro. 

INVESTIMENTO EM 
NOVAS TECNOLOGIAS 

Em função da concorrência, 
podemos imaginar que o capi¬ 
talista é um maníaco que pro¬ 
cura constantemente aumentar 
a produtividade do trabalho. 
Para conseguir isso, ele busca 
todas as alternativas possíveis. 
A principal é um investimento 
constante em novas tecnologias, 
comprando máquinas e equipa¬ 
mentos que possam substituir o 
trabalhador. 

Quando a empresa faz isso, 
ela está substituindo capital 
variável por capital constante. 
O capital variável é quanto o 
empresário gasta em salários e 
capital constante é quanto ele 
gasta em máquinas, equipamen¬ 
tos e matérias-primas. 

A tendência da produção 
capitalista é que o investimento 
em capital constante seja cada 
vez maior e que o número de 
trabalhadores empregados, ou 
seja, o capital variável, seja 
cada vez menor. 

Vejamos o caso da Volkswa- 
gem. Nos anos 80, ela tinha 
cerca de 40 mil trabalhadores. 
Atualmente, restam apenas 10 


mil. Isto se deve a dois moti¬ 
vos principais: de um lado, as 
terceirizações, que representam 
somente a transferência de 
empregos para as contratadas 
em condições mais precárias. 
De outro, o fim de alguns pos¬ 
tos de trabalho, decorrente da 
automação de parte da linha de 
montagem. 

A TENDÊNCIA DE QUEDA 
DA TAXA DE LUCRO 

O lucro do capitalista é pro¬ 
porcional à quantidade de mais- 
valia produzida. Mas apenas os 
trabalhadores é que produzem 
mais-valia. As máquinas não 
criam mais-valia alguma, ape¬ 
nas tornam o trabalho humano 
mais rápido. 

Por isso podemos afirmar 
que as empresas dáo um “tiro 
no pé” de sua classe quando 
substituem trabalhadores por 
máquinas, porque estão dimi¬ 
nuindo justamente a fonte de 
seus lucros. 

A taxa de lucro é calculada 
a partir de quanta mais-valia 
pode ser extraída de todo o 
investimento que é feito pela 
empresa, ou seja, do capital 
total. Vale lembrar que o capital 
total se divide em dois tipos: 
o capital constante (gasto em 
máquinas, equipamentos e 
matérias-primas) e o capital 
variável (gasto em salários). 

A cada novo investimento, 
as empresas tendem a inves¬ 
tir cada vez mais em capital 
constante. Quando fazem isso, 
num primeiro momento elas 
conseguem aumentar seus lu¬ 
cros, devido ao grande aumento 
da produtividade do trabalho. 
Em função da concorrência, 
elas são obrigadas a continuar 
fazendo isso a cada nova opor¬ 
tunidade, sempre diminuindo 
em termos relativos o capital 
variável. 

Em um determinado mo¬ 
mento, mesmo aumentando a 
produtividade do trabalho, a 
quantidade de capital variável 
que produz mais-valia é tão 
pequena frente ao conjunto do 
capital investido que começa a 
cair a taxa de lucro. 

Essa redução da taxa de 
lucro só ocorre porque o lucro 
do capitalista só pode ser cal¬ 
culado considerando o capital 
total investido, mas é apenas 


o capital variável que produz 
mais-valia e é justamente este 
que tende a diminuir. 


Podemos perceber me¬ 
lhor isso tanto por meio da 
fórmula da taxa de lucro: 
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Isto é uma contradição do 
capital, porque ele é obrigado 
a substituir trabalhador por 
máquinas para aumentar a 
produtividade do trabalho. 
Contraditoriamente, quanto 
mais se desenvolve a acu¬ 
mulação de capital, quanto 
mais cresce a mais-valia re¬ 
lativa, quanto mais aumenta 
a produtividade do trabalho, 
maior é a tendência de queda 
da taxa de lucro. 

A CONCORRÊNCIA ENTRE 
OS CAPITALISTAS 

Frente a isto, poderíamos 
nos perguntar por que os 
capitalistas fazem isso se 
lhes prejudica como classe? 
A resposta é simples: neste 
momento, eles não pensam 
nem agem enquanto classe. 
A luta de classes não existe 
apenas entre a burguesia e 
a classe trabalhadora, mas 
também entre os próprios 
capitalistas, na forma da 
concorrência. 

Aumentar a produtivida¬ 
de do trabalho por meio da 
automação, mecanização, 
informatização é a única 
alternativa que o capitalista 
tem para aumentar a taxa de 
lucro de sua empresa, porque 
assim ele se apropria de uma 
parte da mais-valia produzida 
pelas empresas tecnologica¬ 
mente atrasadas. Ao fazer 
isso, ele resolve seu problema 
imediato, mas pressiona para 
baixo a taxa de lucro média. 
E como todos pensam e agem 
da mesma maneira... 

CONTRA-TENDÊNCIAS 

O próprio Marx destacou 
que junto com a tendência 
à queda da taxa de lucro, 
também existem contra-ten¬ 


dências, que buscam aumen¬ 
tar esta taxa. Podemos citar 
algumas, como o baratea¬ 
mento de matérias-primas e 
máquinas (capital constante), 
privatizações, desemprego, 
internacionalização da econo¬ 
mia, monopolização, bolhas 
Financeiras, baixos salários, 
formação de cartéis, uso 
de dinheiro público, paga¬ 
mentos das dívidas externa 
e interna, etc. Entre tantas 
contra-tendências, ao menos 
uma merece um pouco mais 
da nossa atenção. 

A mais importante de¬ 
las, sem dúvida, consiste 
no aumento da exploração 
do trabalhador por meio da 
implementação do banco de 
horas, o aumento da inten¬ 
sidade e precarização do tra¬ 
balho, a retirada de direitos 
com as contra-reformas, o 
uso do trabalho infantil, a 
desvalorização do trabalho 
feminino etc. Isto é algo que 
tem ocorrido no Brasil, Chi¬ 
na e Venezuela, mas também 
na Europa e nos EUA. 

Por fim, a queda da taxa 
de lucro não é resultado de 
uma desaceleração da eco¬ 
nomia, da falta de investi¬ 
mentos ou da diminuição no 
consumo. Tampouco a queda 
da taxa de lucro se dá pelo 
fato do trabalho se tomar me¬ 
nos produtivo. Ao contrário, 
ocorre justamente pelo fato 
de aumentar a produtividade 
do trabalho. Contraditoria¬ 
mente, a taxa de lucro cai 
porque o capitalismo “deu 
certo” e é isto que deixa o 
feiticeiro em agonia. 

‘Colaborou Raíza Rocha, de 
Salvador (BA) 
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CULTURA 


TEATRO 



WILSON H. SILVA, da redação 

Em 22 de fevereiro de 1958, 
Gianfrancesco Guarnieri e o 
Teatro Arena encenaram pela 
primeira vez “Eles não usam 
black-tie”, um dos marcos do 
teatro brasileiro moderno. Mis¬ 
turando os vários conflitos que 
explodem durante uma greve 
com reflexões sobre tudo aquilo 
que, para o bem ou para o mal, 
nos faz humanos - como o amor, 
a traição, o medo, a amizade, a 
solidariedade, o ódio, a resigna¬ 
ção e a rebeldia, por exemplo -, a 
peça de Guarnieri marcou época, 
também, por ter apontado novos 
rumos para a forma de se fazer 
teatro no Brasil. 

Hoje, mais conhecido por sua 
versão cinematográfica - dirigida 
por Leon Hírzman e protagoniza¬ 
da pelo próprio Guarnieri ao lado 
de uma comovente Fernanda 
Montenegro o texto encenado 
pelo Arena tinha em seu elen¬ 
co original um time de jovens 
atores que, depois, ocupariam 
primeiríssimo plano no cenário 
artístico nacional, como Milton 
Gonçalves, Flávio Migliaccio, 
Lélia Abramo, Eugênio Kusnet, 
Miriam Mehler, além do próprio 
Guarnieri. 

Na época, “Black Tie” foi 
uma das primeiras peças a colo¬ 
car o trabalhador no centro dos 
palcos brasileiros. Rebelava-se, 
assim, contra textos e encena¬ 
ções centrados na burguesia, 
geralmente retratada em textos 
leves e cômicos, não só distantes 
da realidade brasileira, mas cons¬ 
truídos sob medida para servir 
como veículo para propagandear 
o modo de vida da classe domi¬ 
nante do Brasil. 


O PROLETARIADO EM CENA 

O texto era, desde o título, 
uma provocação à elite e seu 
estilo de vida. Enfrentando uma 
quase falência, o Teatro Arena ba¬ 
tizou seu espetáculo numa sarcás¬ 
tica referência ao Teatro Brasileiro 
de Comédia (TBC), freqüentado 
pela nata da burguesia e da classe 
média, em suas emborboletadas 
gravatas. 

A narrativa, contudo, estava 
longe de qualquer tipo de co¬ 
média. A história gira em tomo 
dos conflitos vividos pelo jovem 
operário Tiào. Ele vive na favela 
com seus pais e fura uma greve 
pensando ser esta a melhor forma 
de garantir um futuro para o filho 
que sua namorada espera. 

Mergulhando nas conseqü- 
ências políticas e pessoais da 
decisão de Tião, o texto coloca em 
cena um drama centrado nos em¬ 
bates com seu pai, um dos líderes 
grevista, e sua própria namorada, 
ambos contrários à atitude do 
fura-greve. Um drama que, ao 
contrário do mundo fantasioso 
representado pela burguesia, 
não pode, sempre, encontrar um 
final feliz. 

A escolha do elenco foi funda¬ 
mental não só para transformar a 
peça num espetáculo inesquecível 
para quem o viu, mas também 
para dar a ela um tom ainda 
mais político. Eugênio Kusnet, 
apoiado no seu conhecimento 
do método Stanislavki - baseado 
no desenvolvimento de técnicas 
que permitam ao ator interpretar 
seus personagens com realismo 
e profundidade - deu vida ao 
velho Otávio; Lélia Abramo, um 
das precursoras do trotskismo no 
Brasil, interpretou a mãe Romana; 
Miriam Mehler foi a namorada 


Maria e o sensacional Guarnieri 
encarnou Tião. 

Dirigida com eficiência por 
José Renato, um dos fundadores 
do Teatro de Arena, a peça ainda 
contou com veia sarcástica de 
Adoniran Barbosa, que compôs 
“Nois não usa os bleque tais” e 
outras canções para a trilha. 


“BLACK-TIE" foi uma 
das primeiras peças 
a colocar o trabalha¬ 
dor no centro dos 
palcos brasileiros 


ARENA MARCO 
DE UMA ÉPOCA 

O sucesso da peça reergueu 
o Arena, que nos anos seguintes 
levou aos palcos uma série de 
outros espetáculos centrados na 
realidade nacional, dando seqü- 
ência a uma trajetória iniciada 
em 1951 e que ganhou impulso 
em 1956, com a fusão com o 
Teatro Paulista dos Estudan¬ 
tes e a contratação de Augusto 
Boal para lecionar o método de 
Stanislavski. 

O primeiro resultado desta 
nova fase foi “Juno e o Pavão” 
(1957), que trata da luta do IRA 
(Exército Republicano Irlandês). 
O projeto seguinte, justamente 
“Black-tie”, marcou a busca por 
formas e atuações mais “nacio¬ 
nais”, algo bastante sintonizado 
com o discurso nacionalista que 
marcou o pensamento de parte 
da esquerda do período. 


Um discurso que, marcado 
pela situação política do conti¬ 
nente, principalmente pelo im¬ 
pacto provocado pela Revolução 
Cubana, pontuou encenações, 
baseadas em originais escritos 
pelos integrantes da compa¬ 
nhia, como “Chapetuba Futebol 
Clube”, de Oduvaldo Vianna 
Filho (direção de Boal, 1959), 
“Revolução na América do Sul”, 
de Boal (direção de José Renato, 
1960) e “O Testamento do Can¬ 
gaceiro”, de Francisco de Assis 
(direção de Boal, 1961). 

“Black-tie” foi um divisor 
de águas em vários sentidos. 
Inclusive para o grupo. Após 
o espetáculo Oduvaldo Vianna 
Filho e Milton Gonçalves aban¬ 
donaram o grupo para fundar, 
em 1961, o Centro Popular de 
Cultura (CPC), destinado à agi¬ 
tação política e ligado à então 
combativa União Nacional dos 
Estudantes, UNE. 

Enquanto isso, o Arena de- 
dicou-se à nacionalização de 
“clássicos” em produções for¬ 
temente marcadas pela obra de 
Bertold Brecht, como “Os Fuzis 
da Senhora Carrar”, do próprio 
Brecht, e “A Mandrágora”, de 
Maquiavel. 

Até o seu fechamento, em 
1972, sufocado pela persegui¬ 
ção da ditadura, o Arena levou 
aos palcos espetáculos que 
promoveram verdadeiras revolu¬ 
ções estéticas - como o conceito 
de “sistema coringa”, em que 
todos os atores se revezam nos 
papéis e as bases do “teatro do 
oprimido” - com destaque para 
“Arena Conta Zumbi” (1965), 
que transformava a luta dos 
quilombolas metáfora para a 
luta revolucionária. 


OUE CAÍAM AS ‘BLACK-TIES’ 

A retomada cinematográfica 
de “Black-tie” por Leon Hirszman 
(um dos fundadores do CPC), em 
1981, não foi mera coincidência. 
Transposto para o ABC Paulista, 
em plena agitação grevista no final 
dos anos 1970, filme e peça refle¬ 
tem as semelhanças existentes nos 
diferentes contextos históricos em 
que foram produzidos. 

Por estas e outras, lembrar 
o cinqüentenário do texto de 
Guarnieri é fundamental nos 
dias de hoje. Num momento em 
que o teatro - como todo o resto 
da produção artística - naufra¬ 
ga na mediocridade neoliberal, 
contaminando os palcos com um 
“teatrão” comercial impregnado 
por montagens da “Broadway” e 
espetáculos “globais” que visam 
mais o tilintar das moedas do que 
o som de aplausos, “Eles não usam 
black-tie” é testemunho ainda vivo 
e vibrante daquilo que a arte talvez 
tenha de mais belo: a capacidade 
de nos fazer sonhar ao mesmo 
tempo em que cutuca nossa men¬ 
te, fazendo-nos confrontar com a 
realidade. 

Uma capacidade que - tanto 
a peça como o filme parecem 
demonstrar - explode com mais 
força e brilho em momentos nos 
quais a realidade em crise incen¬ 
deia a criatividade de artistas que 
tenham a mínima sensibilidade 
para traduzir o mundo que os 
cerca em arte. 

Uma possibilidade que, feliz¬ 
mente, está sempre aberta, não 
só pela própria dinâmica da luta 
de classes, como também pelo 
fato que, apesar de tudo, ainda há 
muita gente por aí que se recusa 
a usar “black-tie”, nos palcos e 
fora deles. 
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INTERNACIONAL 


PARAGUAI 



FERNANDO LUGO: 

UM PROJETO 
DE CONCILIAÇÃO 



RONALD LEÓN, 

de Assunção , Paraguai 

No próximo dia 20 de abril 
serão realizadas as eleições 
presidenciais do Paraguai. O 
processo se dá em uma conjun¬ 
tura inédita do país, marcada 
pela possibilidade de derrota 
eleitoral do Partido Colorado, 
que governa o país há 61 anos. 
Esta possibilidade vem das 
mâos do ex-bispo católico Fer¬ 
nando Lugo, que se encontra 
em primeiro lugar nas pesquisas 
eleitorais, seguido pela candida¬ 
ta colorada Blanca Ovelar, pelo 
ex-general golpista Lino Oviedo 
(UNACE) e pelo empresário 
Pedro Fadul (PPQ). 

A candidatura do ex-bispo 
dividiu águas no movimento 
social e na esquerda paraguaia, 
onde vários setores a encaram 
como “progressiva”, no sentido 
de conquistar uma “mudança” 
no poder depois de décadas de 
governos colorados. 

O PROGRAMA E AS 
ALIANÇAS DE LUGO 

O crescimento da candidatu¬ 
ra Lugo tem a ver, em primeiro 
lugar, com um repúdio a mesmi¬ 
ce do Partido Colorado e a busca 
de novas alternativas por parte 
de amplos setores populares. 


Neste sentido, é um fenômeno 
similar ao já visto em outros 
países latino-americanos, como 
Bolívia, Brasil e Uruguai, entre 
outros. 

Lugo pretende capitalizar 
todo o descontentamento con¬ 
tra os colorados e se localizar 
como o candidato da “mu¬ 
dança”. Sem dúvida, por seu 
programa e alianças, o ex-bispo 
está longe de representar uma 
transformação real para a vida 
dos trabalhadores e do povo. Ao 
contrário, seu projeto é confor¬ 
mar um governo de conciliação 
de classes, com características 
de frente popular. 


Em seu afá de chegar a 
Presidência, Lugo se aliou ao 
Partido Liberal Radical Auten¬ 
tico (PLRA), principal partido 
burguês de “oposição” e co-res- 
ponsável pela situação calamito¬ 
sa do país. Lugo ainda buscou 
um acordo com o fascista Lino 
Oviedo, quando este ainda es¬ 
tava preso em função de uma 
tentativa de golpe de Estado. 

Posteriormente, o ex-bispo 
conformou a Aliança Patrió¬ 
tica para a Mudança (APC, 
na sigla em castelhano), uma 
frente entre partidos de direta 
e esquerda que apoiam a dupla 
Lugo-PLRA. 


Lugo promete uma “reforma 
agrária integral”, sem dúvida, 
em várias declarações disse que 
em seu governo se respeitará de 
maneira irrestrita à propriedade 
privada e que fará cumprir a 
Lei com todo o rigor em caso 
de ocupação de terras. Também 
assegura incentivo e garantias 
aos investimentos estrangeiros, 
fundamentalmente a produção 
de soja. 

Tampouco descarta realizar 
privatizações das empresas 
estatais, no marco de uma eco¬ 
nomia “mista”. O próprio Lugo 
admite receber o apoio de vários 
empresários “honestos” e “pa- 


Uma opção socialista 
e revolucionária 


Neste cenário, o Partido 
dos Trabalhadores (PT), 
seção paraguaia da LIT- 
QI (Liga Internacional dos 
Trabalhadores), lançou a 
candidatura à Presidência do 
dirigente sindical Julio López 
e da companheira Cynthia 
Fernández, como vice. Para 
o Senado, o candidato do PT 


é Tomás Zayas, reconhecido 
dirigente camponês. Além 
disso, o PT apresenta 273 
candidatos a deputados, 
governadores e conselheiros 
em seis departamentos (esta¬ 
dos) do país, todos lutadores 
operários, camponeses, indí¬ 
genas e populares. 

O PT é o único partido 


de esquerda que apresenta 
candidato a Presidente. O 
restante da esquerda, in¬ 
felizmente, apóia incondi¬ 
cionalmente a candidatura 
Lugo-PLRA. Com orgulho, 
defendemos um programa 
socialista e revolucioná¬ 
rio, baseado em três eixos 
centrais: Terra, Trabalho e 


triotas”. Entre os que respaldam 
seu projeto se encontra o mafioso 
Roberto Requião, governador do 
Estado do Paraná. 

Recentemente, na grande 
imprensa se ventilou um acordo 
entre os empresários do trans¬ 
porte de Ciudad dei Este e a APC. 
Os conselheiros liberais votaram 
pelo aumento do preço da pas¬ 
sagem de ônibus e em troca de 
apoio a Lugo. 

A CAPITULAÇÃO 
DA ESQUERDA 

A maior parte da esquerda ca¬ 
pitulou ao projeto de Lugo-PLRA. 
O argumento central é a questão 
da possibilidade da alternância 
de poder. 

Dessa forma, se impôs a 
política do “vale tudo” para der¬ 
rotar o Partido Colorado, com 
a afirmação de que “qualquer 
coisa” seria melhor do que este 
partido. 

A esquerda abandonou assim 
toda uma política de classe para 
definir sua política eleitoral, 
pois a alternância em si não 
soluciona nenhum problema de 
fundo. A alternância que propõe 
Lugo-PLRA é uma simples substi¬ 
tuição de partidos burgueses no 
governo, para que, em vez dos 
colorados, o povo seja roubado 
e explorado pelos liberais. 
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JOÃO RICARDO SOARES 

da Direçào Nacional do PSTU 

A publicação do “Manifes¬ 
to Comunista”, em fevereiro 
de 1848, é um marco na his¬ 
tória da humanidade. Depois 
deste fevereiro a classe ope¬ 
rária terá em suas màos uma 
interpretação científica da 
sociedade e da história. Pode 
agora formular suas tarefas de 
forma consciente na forma de 
um programa, sintetizado ma¬ 
gistralmente no “Manifesto”: 
a luta pelo socialismo. 

O mundo atual não pode 
ser compreendido sem levar 
em consideração as vitórias 
e as derrotas do proletariado 
contra a nova forma de escra¬ 
vização do homem: o trabalho 
assalariado. A história desta 
luta tem uma data, fevereiro 
de 1848. A partir de então, 
nada será como antes... 

UM CONVITE À LEITURA 

A leitura do “Manifesto” é 
indispensável, 160 anos de¬ 
pois de sua publicação. Marx 
e Engels, depois do congresso 
da Liga dos Comunistas em 
1847, foram incumbidos de 
escrever o programa desta 
associação operária interna¬ 
cional. Mas não se limitaram 
neste texto a descrever as 
tarefas imediatas da classe 
operária. Ao contrário, busca¬ 
ram uma explicação do mundo 
e a razão de ser das coisas 
que nos cercam e vinculada a 
esta interpretação, as tarefas 
do proletariado, não para o 
momento, mas para todo um 
período histórico. 

U A idéia fundamental que 
percorre todo o Manifesto é a 
de que, em cada época históri¬ 
ca, a produção econômica e a 
estrutura social, que dela ne¬ 
cessariamente decorre, consti¬ 
tuem a base da história política 
e intelectual dessa época; que 
consequentemente (...) toda a 
história tem sido a história da 
luta de classes, a luta entre 
explorados e exploradores (...) 
esta luta, porém atingiu um 


ponto em que a classe oprimida 
e explorada (o proletariado) não 
pode mais libertar-se da classe 
que a oprime (a burguesia), 
sem que, ao mesmo tempo, 
liberte para sempre toda a 
sociedade da exploração, da 
opressão e da luta de classes ”. 
Desta forma sintetiza Engels 
o conteúdo do “Manifesto” 
no prefácio da edição alemã 
de 1883. 

Partindo então desta meto¬ 
dologia, os autores passaram a 
explicar como surgiu e se de¬ 
senvolveu a burguesia; o papel 
revolucionário que cumpriu 
destruindo a antiga ordem 
feudal. Depois nos explicam 
como surge e se desenvolve o 
proletariado e por que este é 
a única classe revolucionária 
no capitalismo. Além de nos 
explicar o funcionamento do 
capitalismo, sua anatomia, 
suas crises e porque ele deve 
ser sucedido por uma nova 
sociedade, organizada sob 
novas bases. 

O próprio Marx indicava 
25 anos depois da publicação 
do “Manifesto”, que alguns 
trechos do mesmo deveriam 
ser revistos, em particular o 
programa imediato que está 
no final da seção II, e os temas 
abordados na seção III e IV, 
que refletiam a luta política na 
conjuntura em que foi escrito 
o texto. Assim o que devíamos 
buscar no “Manifesto” segun¬ 
do o próprio Marx eram “os 
princípios gerais [que] conser¬ 
vam toda sua exatidão”. 

E nestes princípios gerais 
está sintetizado: u os comunis¬ 
tas podem resumir sua teoria 
numa única expressão: supres¬ 
são da propriedade privada ”. 

A ATUALIDADE 
DO MANIFESTO 

É possível um texto es¬ 
crito há 160 anos conservar 
sua atualidade? É possível 
reivindicá-lo ainda como um 
texto programático? Não seria 
o “Manifesto” somente uma 
“curiosidade” histórica? 


Nossa resposta é que os 
princípios gerais do “Manifes¬ 
to” conservam sua atualidade, 
sua leitura ainda é um preciso 
guia para a ação. Os próximos 
números do Opinião Socialis¬ 
ta farão uma homenagem ao 
“Manifesto” com uma série 
de artigos de atualizações e 
polêmicas que marcam sua 
publicação. 

Neste artigo queremos des¬ 
tacar um elemento que nos 
parece fundamental, além da 
estratégia da supressão da 
propriedade privada. Em um 
trecho do “Manifesto”, 
lemos: “os operários 
não têm pátria” 

- e acrescenta 

- “o desenvol - \ wLmÁ 

vimento do * 
capitalismo 3 
determina o " 
caráter inter¬ 
nacional da revolução 
proletária ”. 

A própria edição do “Ma¬ 
nifesto” foi subproduto da 
luta internacional da classe 
operária, a Liga Comunista que 
abrigava de inicio os operários 
alemães emigrados. Este prin¬ 
cípio exposto no “Manifesto” 
foi convertido pelo stalinismo 
em outro, o da “Pátria Socia¬ 
lista” que não foi outra coisa 
que a liquidação da revolução 
socialista mundial, em função 
dos interesses contra-revolu¬ 
cionários da burocracia. 

A expressão mais clara des¬ 
ta estratégia reacionária de 
construir o “socialismo em 
um país”, teoria oposta aos 
princípios do “Manifesto”, 
foi a dissolução da III Inter¬ 
nacional por ordem de Stálin, 
para agradar seus aliados 
imperialistas. Esta ação da 
burocracia stalinista selou os 
destinos do Estado operário. 
Neste ano também comemora¬ 
mos os 70 anos de fundação 
da organização que retomou 
os princípios do manifesto, a 
IV Internacional. 


Estas duas datas, 
os 160 anos do Mani¬ 
festo Comunista e os 
70 anos da conferên¬ 
cia de fundação da 
IV Internacional, têm 
um elo de continuidade 
programático que pode 
ser expresso também 
em uma frase: u Prole- 
tários de todos os 
países, 
uni-vos ”. 



^ www.pstu.org.br 

- Há 160 anos, o proletariado 
ganhava um programa 
- Baixe o Manifesto 
Comunista (PDF) 

- No blog Molotov, veja o 
Manifestoon: o Manifesto em 
desenho animado 
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